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“ISTO É GOZAR COM QUEM TRABALHA NA EDP”
PARTE II

A CNS FIEQUIMETAL reiterou mais uma vez,  perante os representantes da adminis-
tração, na reunião de ontem, a sua proposta de aumento salarial  de 170€ para cada 
trabalhador.
A Administração brindou-nos com mais uma sessão idêntica à do passado dia 15 de 
Janeiro, no Ministério do Trabalho, uma espécie de espiritismo, numa tentativa de nos 
colocar numa outra dimensão. Mas já nem isso resulta, porque o tempo está a ficar cada 
vez mais apertado e os trabalhadores querem respostas concretas para a valorização das 
suas carreiras. 
SOBRE A TABELA SALARIAL, MUITA CONVERSA E NENHUMA EVOLUÇÃO
Mais  uma  vez  a  administração  foi  incapaz,  ou  não  quis,  apresentar  uma  verdadeira 
proposta de tabela, limitando-se a continuar a apresentar um miserável valor de 31 € para 
a  BR2,  ficando  assim  esta  BR  mais  próxima  de  ser  alcançada  pelo  Salário  Mínimo 
Nacional.
Numa manobra para procurar dividir os trabalhadores, surgiu uma vez mais com a ideia 
absurda de progressão de uma base para os trabalhadores até à BR5, que já tenham 
neste momento pelo menos 4 Pontos, e só mesmo para estes.
A Fiequimetal procedeu nesta reunião à entrega à administração da Petição, que circulou 
nos locais de trabalho, desde início de Outubro de 2023, a exigir o fim da discriminação e 
o pagamento da remuneração por antiguidade a todos os trabalhadores. Desta petição 
constam 948 assinaturas de trabalhadores das mais diversas áreas e sectores do Grupo 
EDP. 
SOBRE A GREVE E AS REIVINDICAÇÕES APRESENTADAS
As razões para a greve e concentração no próximo dia 24 aumentam. Estamos próximos 
do dia de exteriorizar o nosso descontentamento, que se está a generalizar às várias 
áreas da Empresa. O número de trabalhadores inscritos para participar na Concentração 
em Lisboa continua a crescer, mas é preciso continuar a esclarecer e mobilizar porque 
Trabalhadores Unidos Jamais Serão Vencidos!
Só a administração pode evitar que a situação se agrave, apresentando propostas que 
vão ao encontro das expectativas dos trabalhadores de valorização das suas carreiras e 
profissões, por forma a compensar as injustiças de que estes trabalhadores foram alvo. 
O caminho do descontentamento e da luta é a única resposta possível  à posição da 
administração.

Todos a Lisboa no dia 24!

Segue aqui a nossa página no Facebook     

JUNTA-TE À LUTA. UNIDOS SOMOS MAIS FORTES.
SINDICALIZA-TE NOS SINDICATOS DA FIEQUIMETAL.

Lisboa, 18 de Janeiro de 2024 A Comissão Negociadora da Fiequimetal
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